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Rcspondomos liojo os cynsiiloraciiGa ftilas pclo Win- 
rio de S. i'nuio no sou jornol üu 10 do corroiilp, om 
*oTitB9lpç6o flos orligos por iiiia publicndoe ddi'ndendo 

o manifesto do oonlro libflinl da clrio. 
A pntornidado do uma idea nBo pcrloncii ímiiullü quu 

e bolbucia, mas siiD Éi[ucllo quo a aproscntii com o 
carsclcrdo uma lerdndu dcmonslrada, dc uin princípio 

EDlentidco doscobcrlo. 
I^strairlia lUoEo ú cGla do conlcimpormico. coDFundin- 

do a inlelligonDia máscula qüo crta com o inli;lligonoio 
mídia que dâ 09 rcloqiic; a dcscolietlo. 

No pruprio torrono qua cscullinu onconlrírú 0 cun- 
lomporanQO 0 i'c>'í2 quo imo esporava, líscollioidmoe 
para convoncol-o dc parcial o riitiima sprvil. 

for vonturo 0 ultimo miniblniiii liberal limilou-se 

k propaganda pliilonica do (;raiidii princljiio da cmnn- 

cipnçílo da raça escrava, o não procurou liarmonisolo 
(luaolo (osso pDSsivel como direito do propriudadp, o 

09 interesses áa lavoura ? 
Admira quo o conlomporaneo ignoro quo e'''"idos 

traballioa sobre csla nssumplo foram toiloa no coiwollio 

do Kstndii.pjr inaligoçlo o de occordu com o iiliímo mi- 

nltlorlo liberal, sondo o resullado deseos Irobaüios irn- 
pruaso o dislribuidu aos mcinbrus do minislcrio o do 

conselho dc líslodo, 
Ü3 golfos du iillimo pnriodo liberal do 18(12 a 

1808 tiveram do lutar com os arandes Irabnllios du uma 

gunrra oxlerna, oãJ llios era pois posaiiel fazor gran- 

des reformai. 
KslD asserção ganlia do Torça allendondo » quo o 

minialurio do lU de Jullio do 1808, pela mesm» causa 
nüo Icnlou reforma al^juma. 

Quer o conlomporanoo monopoüsnr oa aentimontos 

do ordom para o sou porlido. li' baldado esse lenla- 
men. Todos 05 parliiioa nu liiaiil lem, o francamente 

O confossamos, aleumas vezos, sem grondo motivo 
TOCoirido a meios ostrn-lognos. Ainda em 18in, no 
pOvoBíSo .do Pio d'Albo, 03 coiiaorvodoros, dirigidos 
por Luií MarBnliÜo, pegaram om armas; o a levoluçüo 
do 1637 na Daliia loi allribulda a conselhos de um im- 

porlanlo cliote conservador, 
NSo dizemos isto com o intuito do deprimir a rae- 

niotla do cbefo a quoolludiraos. limpregomoa aimpliis- 

mcnlo um moio do defesa. 
Pergunla-noa o contemporâneo, porquo nüa consi- 

doramos a reforma da loi da guarda naciono] como fi- 
eendo parte do programma conservadurT 

A resposta ú fácil. 

Os liboraos aproJCiitaram francamonto a nocessidado 
da abollçüo dosta InstituiçUo como uma tlieso do seu 
progreromo. Os conservadores nunca o Hiorom o fo- 
ram autores do lei do iÕóO, funusta (unlativa pata 
milita ri sai o pa'z, desenvolver a fatuidade o tornor Im- 

possível o tiaballio livro. 
Se hoje arrependidos procuram uo menos  atenuar o 
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Ein iiue o abbailc Itastiucmant 
coollnún a fazer daa nua» 

(Cootlnua^io ) 
O ibbade Uísqucmanl ílcou cjlido o líndi foi • 

DtiDceia que rompeu o tilcocio. 
~Sf. ibbsde, diiie elli, e is ato Qier a tepiíaçlo 

quo eilgli oque tCsegulriT 
 Um lupplxio eterno pari voj ao outro muno > T 
 Jl«s   um   rcpDuiu  abibtul»   tiJ(*   o   mirrchal 

DCIIBT 
— Nsluriloicnlf, minhi iml, mis.... 
— Ui>, ir. itibadr, nío julgiíi que tpj» maior • 

rrpiriçlo le eu l.cuiu de um >upp]icii) eterno, i»e- 
Aurir □ repouto do meu m*ndo T 

.~,Ma, diueotbbide, • quem nU quo ti o tmbi- 
tieitÈ muito. 
_ UM queietj diier-m« porque T 
_ Mo bodtmoi mercidejir ■ Dona lalitciíi, mi- 

Dbi Iwi*, leipondeu o «blude com dareíi itio t po- 

— Hlo É tatitttt bMD a »»I"(Jj ui*ptnoáa » de 
oaiij pe*ío»l   

— Mo, mlBh» incl: u «icdi Utit**lt • ilier al- 
KBU loivoi, dejui^a 1 rtoil^scii ocaldidi ilm- 
cUitnr ■ »eiM o;ci<i«o<ú ; n:>» »il*Dda Uo ptoti- 
BsadMailsi I UcoJ, elodi'r-.i bo^Ur radir-lbi 
p«n d? Icdi I Qucct»- Onrtobi <o llt é Itni'rl o 
mcM á* [avir ca iMtâi («ctadot. sai nJi a nmlhtr 
Oi sdoa. • í*'»i> ««lur *i»»(?^ 1T! *t »a sS^tcr 
coso «»• P*Ç» £<!•»>. 

mal que Uzcram, num pur isau llies culio a palcniid.ide 
da idéa reluimadora. 

üií-1103 o eontonipuraneu ijno os eonaoivaduros 
ri^furmaram n guarda cívica de modo muito diverso 
daquelle quo econseDiavsni os lltieiaes. Queriam estes 
a aboliçüD da instituição, e oa conservadores a manli- 
vururii uxliipando-llia oa diifeilos, contitiuaudn a ii.ii;ão 
u  ter case  puderoso    ciumento  do   segurança  o  do 
dcf'ISD . 

Sem duviíla entro o aspiração liberal c a Iri coiiscr- 
vadoia )<a adilfeicnça que :,Dp>ra a ]\ii incerln rio 
crepúsculo da brilliante luz nicridiana. 

Oi liücraca prupando a uxlinçAo da guarda nai;io- 
ual prutendiniri subaliluil-a pur urnn milícia luesl tem 
o fausto de uma eicus.iJu uUlcialidade; c es cunaurva- 
dores embora quando alivtandu-a do serviço ordinaiio, 

culiscivani niregimciítoda a guarda naikmal eom nii- 

meruios  i^lllciaos. 
U que se duto icparar i quo csla organisnçüo ^uilerã 

sur ulil aos intuitos da politica interna dos nossus ad- 
vorsjUui^i mas quo iiüu 6 abiululuiiiunlu ikmiiiilu 

.iproveilavul para a segurança o defesa nacional. 
l'/ evidcnlu ser iiiiiitu mulliur subaliluir a guardo 

nacional pelo guarda municipal locuüsada, do que 
couscrvar a primeira sujeita apeuaa n uiuu aimpics re- 
vista aunua). 

l^ndeos:! o conlomporaneo a reforma judiciaria, o 

ducijia qiiu a lui du :l duUezembiu uru anumaia u Illlm 
du ciicunialaiicias eapociaos. Aceitamos u Ingonua 
conllsíãu relativa à obra prima dos cliefos cuuscrva- 

dures o admiraino-nos que a tivessem conservado du- 

rante trinta e quatroannus. 
Aigil'i-iioa o conlomporaneo do pouco sinceros no 

duai-ju du reformar essa lei, porque o não llzemus 
quando governo. 

Nos annacs da parlamento existem nada menos do 
Irca toulotivas foilas por ministorius liburaus pura refur- 
ma dessa lei; cíio as dos srs. Furnundea 1'uires, Si- 
nimbil, o Nabuco do Afauju, que aproacntarain sobro 
o assumpto priijccios longimento descnvolvidoi, mos 
ua libaraca estavam em notável mlnorin no souadu, o 
eia-tbes iiupossivcl rcoli/ar oisa rcformi, segundo o 
Seu poiíaomcnto, vencendo a rei uc to nela dessa corpo- 

ração vitalícia. 
Abi está o exemplo da lei sobro incumpatibilidades 

que us liberaoa ili'.ornm passar na camará, o que o par- 

tido conservador fez caliir no senado. 

Km todo o caso a nova rofjrmn judiciaria, alím de 
confuaa o falta do metiiodo temo grando di'feito de 
não liavcralteiidido ao e.xccilento principio da indepcU' 
dencia da magistratura. No sentido do emancipam 
juiz da inílueiicia du {ovcrno apresentaram os srs. 
Forroira Vianna o I'lnio Lima, rcconlonienle um 
projfclo londentii n firmar n indepeiidcncia do magis- 

trado, pondo-o a salvo da Inlliioncia do poder executi- 
vo, no qual se encontravam .idfos muito nprovoilareia. 

Apesar da sua origem conservadora o projecto foi ru- 

pellido III limiiie por estar eivado da macula de libo- 

ralismo. 
Ueclara-sc  ílnalmenlo o  contcmporaDco enthuslasta 

— Assim, murmurou 1 pobra princoia, a vida do 
um bomcni do bem, mancliida peta3 minhas faltas vae 
Tor do reponto a iniquidade, o ú um ministro do 
Senhor que ma dl um tal coosollin I Ü!i 1 meu Deus, 
eiclarecei-mu ; faicl entrar um rato de luz neste co- 
raçlo tão negro como u segredo do uma priíAo. 

— Assim seja 1  murmurou o abbado. 
— Sr. abbado, disao ruiululamuiito a marechais, jti- 

rao-mo diante do Deus que uma tal reparação ã iieces- 
iitia. 

—Tudo o jurameoto 6 ímpio, mioha irmã, diaso ao- 
TCramcDle o padre. 

— Knt&o, >r. nbbíd", dae-mc raiij:t quo me cun- 
vcnçsD). Úeicjo onbmolt«r-md maa qucio compro' 
hen d cr. 
 H' rnquiza de espíiilu o orgulho,  minha irmã 

O qu» 6 juito não IO demoDitra, lenlc-ia. 
 B'  porque  o  nio   ilnto,   >r.   abbadc,   qan do 

mãoi poius vos suppüco que me fjçjca cumprc- 
hcndrr. 

— lUpil'i lai i o orgulho que se rovulla ronlri a 
to=iJ come cucia : porqu» » rima cunicirnria, brí- 
d^-TOS : * di^*eii r<^parir lo^Io o mal qu*" lend*-* foMo r 
Tftl 6 a ordem Tupretni, lil 6 o fuberaoo drcteto. Ua* 
que Imporúm aot perrcrtoi 01 brados úi coDici^neu f 
bupponhimat quB chrijaFi ao Tribunal de Ileut maa- 
<hida com r>ie enme, luiodo U podíeis Ir iiarillcjda I 
Ju {;in que Ueui, levado pela tua ria'-ruta Justlfi, 
DIO luicilitl um mLQiagciro, que •rahi diier a tite 
marido erTeadido: ■ llsarem, a mulbci que era tua 
perante ll^ui, Uabii-tt ptraola os humcDi.... 

— PfidiO, ir. abtitJr, rrpcliii a pabrc príoeria. 
t llameut, c^abootMi o abbade com TDI nlnd^ale, 

<tít mulhtr tieba irerbidj de mim o CDKIIII dr U 
f<<]ir prrdli d) toa calpa « í>i Ui ciimiooiaqup i^ 
aireieo > (j'selbii aot irttiot da wta tbrooo toa a 
(roo:-- oaacbaili.- 

— Pctii^l fvrilol trptUg * ptiama. 
— }iiiit itfrtílat íJi a 'OI de t^*^. IIjOMm, 

oli tmbat compjiLWi fh aiayr d'*u isliec«, r 
—<"-7*t - 1-3 Ej—T zi um ur.s «SiS •« Ui ir 
Uílitu a toa (Ima OM civ*. 

diis a^piraçòos populares, condi'mnuniio a infrene grita 
c csleieia clair.uiea demagógicos. 

Applaudimoí o eonlcmporaneo, por condemnar a 
orgfjiiissção iiilliueialica do acu partido, cm quo trca 

ou qiiniro itidgviJiioa davam a lei acm consultar a 
vunliidu popular, 1: impondo o santo o a aunba sob 

pi'n,i de lançaiini a exeemmiinliMO maior aos rebcldci 
que ]>r<'lenilinrt} entrar no e^auio da conveniência das 
mi.didas ecnlisellindiís. 

Accnsa-nos infundadamente o contemporâneo do ne- 

gar a Kgilimidade da acção do partido conservador. 
Km luilus lis paires liem urgatiisados n nação divide- 

se cm Ci-nservadoreii u blieraes, mais ou monos adlan- 
Indos. (I qui> csiriiiilnimoa, pui ser uma peifcila buila 
6 que íij.im cliaiiinilus cotiservadurcs no poder para 

f.iíer reformas libe.aes. 

A cuiisrqucncia dii nm aclo Ião contrario is conve- 
niências publicas È <)<ic as rifuimas fellas salicm ra- 

cliiticas Q nãu c.rriFfionJein ãs n^piiiiçõüs pnpitln- 
rcs. 

VARIEDADE 
Uiik «S])CC1:I«H1U udtiili'itvcl 

I.O-íL- nu Dc:ciiiiic di- Dczcmirii da província do i'a- 
raiü ; 

<i IJuiiiu )iaviu sidiMiiinuncladi), deiniiij;u iiiiimo, ü 
lio eminente, cealijiiu-se o ase nnão d 1 baião neruíta- 
lico feita pelo i^r.CrbsIIus. 

Ileçde ãs 10 horas dn manhã começou <i povo a at- 
lluir jiaru o lurgo da malii/, nas circumvjainliançaa du 
circo i-m que lia poncii trub.ilhou a faniilin Nelsun : om 
tiidos os semblantes uuluva-se a eitrema CLlriu!^idade do 
assistir ao grande ciimiiiulliinunlu du audaz nieijcuno, 
como um eapectoctilu tudo nuvo, nunca visto neslu cn- 
pilal. 

Kapalhou sn. neslü interim, a noticia liu qiiu a as- 
ccn^ãu náu pudla ter lugar, pur não haver-se ainda 
conseguidu uísmplelar a quantia ni^ces^nria pnia o di- 
vertiiOenl" n'ri(lcor-ao ; este nnieaçi dj niallugru dn 
festa prtí em nlvur.içu us espectadoras, que, um poucos 
momunlus, cubtiiain u ilfficil eum algumas novas as- 
sign ai urna. 

A aaccnsãn, fui pois, rosolvida, sendo o avisa feita 
pur diverius luguulus quu subiram ao ar. 

Ondas du povu, naciunaos o eslrangolroa da cidade c 
doa artabaldL's, um puuco tempo encheram a praça da 
matriz. 

Kila Dlfereccu então um eapociaculij imponente, doa- 
lumbranle : as casas ludis regorxiiavain do senhoras 
ãi janollaa, e o centro do largo cuhria-u'<i  a  multidão. 

Ouoíu qnu tudn n jiepTilaçllH da capital eslava nli. 
aviüa do ciirioaiJjde, nnciu^n por ver u quanto pudia a 
coragem do lionieui quu sentu-su duminadu pelu amor a 
arte ; tudos tliihani us ulli.<s lltus nu eircu. contemplan- 
do os preparativos ds aaconíãu. 

O vonlo começou a anprar um pouco furte, o houve 
alguma demon iin uncher-i-c o bslão. 

I':?>la demnrn mais aguçou a curiosidade do  publico 
Mora o meia pajsuu-io naquclla ujieração, mas ollual 

ü pignal foi diidii, o I) oeroiiiiiila ojipareceii nn ciico om 
sen' irnjoA de artista gymn.islico, pura pdr em pratica a 
sua baliilidade. 

A'urdem sua. as cordas que prondiam O balão foram 
suh.iií, e, com a rapidez do rulampago o O saiigOA friú 
du sto;eu,n ser j ido meilcana,apeHiiiida-su as duas ar- 
golas que, obaixu du aerostalo, estavam preaas aos cor- 
déis que deatu pendiam, bradju — viva o povo de 
Cutitjba 1 

ICis o terrível cnillgo que Ueus voa reserva tanto IA 
cm cima comu aqui; purque, repilo, o marido quo Ucus 
voa d'lu não lia du Ilcjr iguorando o vosso crime o a 
sua deslionra. 

— Hasta, ^r. abbade, ciclamou a marcchala com 
voz foito c apuntaddo para e porta; não deiíarci a 
ouIrciD o direit» du iii!lruir meu marido ; aahi o pre- 
veni o marecb,] de quu u eaperu. 

— IIIBí, a nliirí, ciclamou o abbade que llcou alto- 
iiilo pur o-tj rt'1-eniiua despedida, fallacs-mu cum uma 
nmargui; de que não sei a causa. 

— Fallo-v.,-, ri'spniideu a piincers c.;m altivez, 
CuiLU a um huiiieiii du qiialanieveju vagamente oi de- 
liguioa sem us pidiTcemprehendur. 

1: voltando-lbo aa coitii deitou-se cihir no leito, 
I) abbade tshiu depois dc lei lançado pari a pobre 

senhora um olhar cheio dc colora o matrad^i. 
Ma) era demiis pata a deigraçada prmccia. 
O combato que libera ■ «uiii'ntar durante Indo o 

tempo que durlca ctis tmicrl lucla, aniquillra-lhí a« 
forçj', e quando o marechal enlruu ni cjtnara deu um 
gemido ieni!u-a lio abillda que parecia tú ter que vi- 
■ei slguDi 111:unto. 

Oiamou líramcnlo a ala que correu 1 princeia o que 
«Iregando-lhe as fonlet a fei loroir a >1. 

Apeoai ella ab lu 01 olhii Totlou-oi capanudui para 
a poria dj quarta 

— 1'ira oods olluM, mioba querida amiga T pergun- 
tou rO'igimrcla o mjtccbal. 

— Jl le fji I pirguDiou a prineei», esto loa tre- 
mula. 

— OUIEQT d;iie a aia. 
— U pidr.-, ce'paDlru a mirrehtla. 00 ia>la da 

qati c)(a>a etlaicpidi um pr<.tij-:d> Irrror rorno le 
tif» reltir m (arcar» ooji l-£i»■ d" dabs» t;adjiJai 
^ti abbidr Kit]3iinisl 

— Sio, d.ti* o Aimbil, tjjt tobroD» t« f.-aai;ii 
diiraiva'r (um o p^nuisest^ di q^* ■> p.*drf Lgíu 
m-.Uia.í) ciiado aimtí^ii csi q»; ic atoa'a )ua ri- 
P«a. 

— Aã 1 õiiH a Biiocrn taan te d< òBJ ia cor^ 
Ib* bõãinxm ur*da ca tawBt ftta. 

li subiu... 
Eale « viva ■>, começado cm tnrrn, jã fui lorrainado 

nu ar : u balão iinhn-se elevado entre bravos e palmos 
dos I'speciodorus do ciico. 

Celiailua, seguro apenas pulss duas argolas a quo so 
apegíira, I'leculava, untrulanlu, n>j ar trabalhos gym- 
naaticos dut mais diflleeis, como se o flzciso no pruprin 
cheu,   apenas B alguns pía de disitncia dn solo. 

tjiiandu o aerosiato attingiu a uu^a altura de lÕ a 50 
mciioi, o enllinainsmo do povu, como que por um chu- 
que clcctiico que a tudus tivesse toe a do, trans formou-so 
em eaiuppfocçüu, mas oslupitiicção mliia do terror o 
de consleruaçào : era um eiaumbre deanlc do rasgo do 
supnuua audiicia di^ um liumem, frágil criatura, quo 
allVontava a murtu, puidendo-se no espaço, como em 
desníio & f.jrça dus veiitua u das nuvuns I 

Tod'iS A uma, transidos do horror, receíavam, da um 
Itistnnlo a oulro, ver o desleiíndu ocroiiaula ptveipilor- 
30 de Ininatitia altura e fazer-se em mil pedaços I 

Uma veiligem, um descuido nos moviinenlos do cor- 
po, aliíis multo possível, pur maiur que fosse a pcricia 
do Ciiballos em i:ii.cutnr sues ovuluçOes gj'iniiastieas, 
itoixando-se, cumo por icí.es u luz. Hear de cabeça 
para biiiu, preso por um ^á yf: a uma das aignlas em 
que sn seguiára, [[unlquei distes, nn ilu outros muitos 
iieeidi'lilei niiac.iiinveis, pi^deria ubjsiiial-o, tronafur- 
mal-o d'< pulule 11'uina iiiuí^a inforniu I 

Tudos íi um.i seiíiiiiui iieãfo instante uma pspceie do 
angustia que opprinila-lhea o curação ; pensavam no 
utiuviíneniu dosi>e buniem r|un, em luo arriscada pro- 
lis.-ão, procura us ineio'i du uma honrada subsislcncia 
para si e sua bimilia, jogando C'ltn a morte cartadas tão 
perigosas, ■/.omb.indo, purasíim dizer, do próprio ins- 
linclu da conaervaçâu 1 

bu-'cilavn-se uma duvida om tudos os ofpiritoa : sorio 
ello um louco ou um humum eiitraordinario T 

N'e.-aa uccaiião,a mulliur do nuronauta.a inleressanlo 
o ."^ynipatica ai tis la Paliara Ceballus, qua viera ao circo 
presenciar n a>censüo du seu intrépido marido, — ol- 
trahiu a nittuiçãu do muitos que ainda ali 90 conserva- 
vam depois du jiarlida do balão, quo quasi jã pordia-so 
nas alturas. 

A mulher deixava transparecer nn sua alterada phy- 
siunumifl o susto, a dOr que a atormentava nessa aillic- 
tive ajtunçho. 

KntrPianlo, jã pur varias vezos havia cila assistido a 
egnaes Iraballius de seu marido. 

li' quu ha siiiiaçõus tan pungentes para a alma hu> 
III.) nu que jamais com cllaj pude alguum acostumar-ao 1 

K, nesse leriivel momenlu a quo niludlmos, Sahara 
Cebalhi', vunilo sen oíposo perdcr-so, dosapparecor 
iiu-i {ires, eumu que sentia receber o adeus de uma des- 
pedida vlerna daqnnlle que era neste inundo seu uuloo 
arrimo, sua única esperança 1 

Hão duruu, por£ni| por muito tompo osla penosa si- 
luacMU. 

Ceballua não era um louco, e sim utn ineicedivej ac- 
ro nauta, 

O balão, depois de hnvor-se elevado a círca do 1,000 
metros, fussu per escassez da força impulsora, fosso 
nclo estado carregado da almosphora, — começou o 
bai.var. 

II po'o em niuMdãu pressniufo accudiu ao alto do 
S   I'raneiscu, onde parecia ir caliir o acrostala. 

l<'iii uma senna du enthm^iasnio indescrlplivel : tod^s 
aguta coriiain de-ejosus de lidicitar n applandir o va- 
lente aeroiiaiiia, piimoiru que sulearn nossos ares. 

No altu du í>, ['jancisco verillcoii-se, porím, que n 
neícuniãu su ílndura um puueu mais distante, nua ter- 
renes d" uma eiiacara do n. J-usiosa dj Andrade, d 
cerca do li kilomclroa desLi cidadi-. 

Muitos cuiiosua furam, nus ü p^: e oiitroa A cavallo, 
atã alli ; maa a inaiur pai te do puvu aguardou no oito o 
regresso du sr, Ceballo.', para rrcebci-o com vivas n 
biavua, u depois, au sum da musica, acompanhal-o alã 
o- circo. 

K assim BC fví. 
Chegada a multidão ao circo, victorianJo sonipro o 

feliz aeronauta, como se  o Ireu.tiissem  em triunipho. 

Depois vollaido-se para a aia disse-lha .- 
— llelira-le, teiibu que fatiar com o sr. marechal. 
A aia rutiruu-se deitando a princeia com sou ma- 

ridu. 
— Chrgac-vos para mim o mala possível, disse a 

princi'za cum a voz Ião baila, que o marechal quaai a 
iiáo OUVIU ; l<!iihi  ni'iilii eólias a dizer-vos. 

— i\lu uílaus rm e-tado du conversar, respondeu 
ulle, iiAu mo digaus nada. Uie-moa vu&aa mão u ador- 
mece i. 

— Nlo, sr. mireehal, tó mo reita dormir o tumnu 
elernu ; e antes do morrer tenlu uma coi^a a cou- 
llar-vo), 

— Não, Itina, não biveia do morrer; ainda não está 
acabiila a vuoa lattta subie a t?rra c nus não de- 
lemoí murr-?r antes du acabar a noisa obra. Ora 1 pe- 
quena Abelha ainda carece dos TOISOS cmdadei. 

— Abelha l murmurou a moribunda estremecendo. 
— Sim, re-pondou o marechal, é pclol voiiei cuida- 

dos que ella vae nulhor ; é pelol «uiios conielb-)! qui 
não dl cuididu a lida da nosaa q'leridj lllhi. Não hiveii 
du driíar a toita obra incompleta, Itina, c quando par- 
tires, nau baleis do Ir tú. Deu* ha deíaz.T-mo a graça 
de lambem me rhamar. 

— Senhor marechal, disie a piinccia a quem a hoQ- 
dide ds leu marido faiia correr lagrimas de leruura, 
tou tad'Bnado voug a(r,.-clo, c eii porqui rci prçj qua 
me dela ou» do». 

— .\1D. Uma, Dada ouvirei, liame em pii, mietta 
lilhi e q'le I)i'ua abesçiVi o tea lomno, 

Al lagiiuui que corrum dos tlboi da priceara iat> 
taram tta lania abundanai que iBnaodaraa a mio do 
maretbal. 

— Tl cfaorat, tD:iiba Riiu ! diiae (Da- com a tot 
(ú:::movidl, tent al^ioia rcoi, qgg ia poiaa alIN 
tiír. 

—i):m,   tejhs   ema graL^   f*sa,  ooa iOt fro- 

— fyit, ffl:ah> in:^. 
— I'.ai tiioMiro lafi, iatt a ptiocMa a^ntantasdo 

,:o KJ:«biI brss (baic ds vJi, prjie anu ctaia ■ 
abri a mssi^a ia}tliiit. 

(UBüara) 

,'»; 
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alii, i inslancia de diversos doa seus admiradorcj, ro- 
solveu ellG ftier uma fpgundo osconsSo, íi 15 do cor- 
renle, para íolcmnifor i> dia da eüllucav6o da pedra 
funonmunlnl ds nova malm debla cnpilal. 

t, B seu podido, o df. (Vdrusa Iransmilliu esln noli- 
cia ao publico, solicitando a caadjuvaçAo dn ludos os 
habilanles piira cala nova [esls, enj'i produclo, im pac- 
It*. seria opplicído as vbrns.do no'sa matriz t>m pri jeclo 
de consirucçBo, u lerniiiiou liíianiaiido um viva ao des- 
temido aeronnulB Cib.illo?. o .(uaI foi tolhusiosticn- 
men lo correspondi Jo. 

Em seguida, o sr.Ci;ball»s pediu um viva ao dislinclo 
sr. Diajir José Almeida Itjrrclo, qui' tuiilo o havia noo. 
roçnado c auxiliado na íua crnpresn. 

O divurlimenlu llndiiu, seiijo o aeraníula lerad.i ali 
a sua residência por urna grande niuilidão dtí aprecia- 
dores, acompanhada de uma banda do musicn. 

O sr. CVballos devo «slar conlenie cum a? ciemons- 
IraçOoa de apreÇ'1 que recebeu do povo curiivbono, o 
osleguardarfl por niuilos annos grnlas recordações do 
maraiiiliiiso espectáculo quo presenciou. 

As tolhas do Rio da Piaia nüo ciagcravam  quando, 
admirando como niís a ousadia do sr. Ceballos, npuriia- 
varo-no couio um dos primeiros acronaulas do mundo. 

Healoicoie, o dislinclo arlisla nieiicano é do uni ar- 
rojo que paímaí 

HlNfaz honre, em coragem, a palria de Juarei e 
não dosmeulo a inlrepidci do9 beruicus delensures de 
Fuubla. 

F," de esperar quo o publico nSo deixo de coadjnrar 
8 segunda ascensào, e desde }/i f.ijemns voloj para oiio 
elia seja coroada de feliz resullado. D 

Com elTeilo, anies íe cbngar ao lugar para onde se 
dirigia, perdeu u pfi c afunilou-se. 

Miiilas pussoos accudiram ao lugar; mus infelizmen- 
te era larde : quatro vidas já se haviam perdido. 

balvou-sü apenas uma das netas do cunsi'Ihuiro Ma- 
riano Larlus, a de nornB Curina, o isso Kracos ana us- 
fo:ços do mennr Anselmo, pardo, escravo de d. l.-o- 
poioma Kiilra, a de íiizenandu. criado do JOMS I'L^tanis- 
io do Assençao, o» quuea Oitavam tomando banho, e 

logo que ouvirnui os primeiros gritos d.-soccoiru das 
inltliics curreroni para ellas <■ conseguiram trazur «pe- 
nas a referida Lorina po^a a (traia. 

*aiias outras pessoas altirararii-so limbeiii ao mar, 
mas nAo conseguiram ehegar ao lugnr onde si' aebsvam 
os qnairo cadáveres, lima das primeiras fni « sr. Fran- 
cisco de Siqueira Uarbedo Junior, auxihaJo pelo sr. 
José Daniel Cardoso. 

ICm compcnsBçio, porám, a ara. Arjla trabalhou ad- 
miravelmente. 

INTERIOR 
conTU 

Recebemos honlcm, pelo Pautísl<i, íornaes «Is 20 
do corrente. 

Por decrelo de 16, /oram nomeados ; 
Thcsoureiro da thesouraria de S. l'au!o, João Rodri- 

gues da foaseca Rosa. 
Presidente do conselho flacal da caiia econômica e 

monte de succorro da provinda do S I'aulo, oUar,io 
do Tielé, sendo concedida ao;dr. Clemente Falcàu de 
Souza Filho 1 dtimisíSo, que pedira, deste cargo. 

—!*or deciclos da ntesnía dala : 
Koi, a seu pedido, dispensado o bacharel Antônio 

Paulino Cavak-ijiiii dv Albuquerque, do cargo do chefe 
de policia da província do Piauhy. 

Foram nemeados : 
ü desembargador do relação do Porto Alegre, Luíi 

Josí de Sampaio, para o lugar de procurador dj cor6a, 
soberania e fazenda nacional da mesma relaçSo. 

ü juiz de direito Viconlu Cândido Ferreira ,Touii- 
Dho pars o cargo de cbefe de policia da província do 
Piauhy. 

O bacharel Antonio Paulino Cavalcanti de Alhuquer- 
Sua para   o lugar de  iuii de  direilo   da comarca da 

latoridade, na proTincia do Kio Grande do Norte. 
O bacharül Luií de Camargo Mellu para o lugar de 

iuii municipal a de orphÈos  dos  lermos  reunidos  de 
Apiahy   e Jt.ipova   da   Fatina,   na   província   do  S 
Paulo. 

Faz-se mercií do titulo de Barão do Induialuba ao 
Gommeodador Joaquim Bonifacio do Amaral, da pro- 
íincia d» S. Paulo. 

Foram nomeados ; 
Chefe de secçiln da direcloria geral de estalislica o 

bacharel Jusé Carlos .Marianl ; 
Socrelario da província ido Rio Grande do Norte. 

Fedro de Alcantara üoío. 
Ordem da Rata 

Onlciaeí, o bacharel Joaquim Maria dos Anjos lís- 
potei, em atlenção aus serviças miliiares «Jue prestou 
Dt guerra do Paraguay, na qualidade do auditor da 
esquadra ; a Luiz de Mattos Pereira e Castro, pelos ro- 
levantea serviçm prestados em lelaf&o íãinslruccüo pu- 
blica no municipiü di còrle, 

Cfltailcíro—Luiz Kelippe do  Araújo, profjasor   pu- 
blico da villa do UiamaDlino, na província de Matlo- 
Grosso, por idênticos serviços prestados   na dita   pro 
vincia. 

Por portaria da mesma dato concedeu-sa licença ao 
major reformado do eicrcilo Joaquim Antonio Dias, 
para residir na província de Ü. Paulo. 

—Ao conselheiro tecretario do canselhn de Estado 
declarou-se que, em vírtuda das deiignaçães feitas ul- 
timarnenta per S. M. o Imperador, ficaram assim com- 
postas aa iec;ijes do mesmo coDscliia: 

SaccSo de justiça e oslrangeíroí ; conselheiros TíS- 
cODde de Jaguary, Visconde do Níclherov a JosÚ Tho- 
maz Nabucü de Araújo. 

Secçio do impcrie o da agricultura: conselheiros Vis- 
ronda da Ilom Retiro, Joi6 1'cdro Dias de Carvalho e 
Paulino Jiisí Soares de Souza. 

Secçio de marinha o guerra : conselheiros Viiconde 
de Huritiba, Visconde do AbaelÉ a Viicondo do Cara* 
THIUI. 

Secçio de fazenda .- conielheicos Marquei do S. Vj- 
ceDle, Visconde de Inhomerim e Visconde do Rio- 
Itranco. 

—Constava ter lido oomeado presidente da provín- 
cia do Rio-Grande do Sul, o ar. conselheiro Trisl&o de 
Alencar Araripa. 

~L.é-ie no Jornal do Commtrcio de 10 ; 
TaisTissiHx occcHM-icu—Ueu-SB honiero, is O bo- 

ns dl maolii, na praia de Icsrahy (S. Domingo!), eiii 
frente & rua da Providencia, um Ismentiiel deiailre, 
qufl cumpungiu lebremode quantoi delle tiveram co- 
nhecimento. 

Acabavam de entrar ao mar duif moçai jrinSi c de 
nomes Corina e Luíia, aelai do conielhHrÓ Itariano 
Carlos da Souia CorrSa, oulra de neme Leopoldina, 
viiiohi daqaellii, e dua) pirdsi, Maria e Virgínia, que 
tt achavam ao servido delias. 

De repente ai duas írmlas.que uminharim de mlus 
d«da*,Mmeçjri[ii a debiler-ie e a pedir loccorra.e logo 
em seguida «outra moça easduai ciijdas prlncipia- 
ram ■ (uer o metmo. Tinham cabido todas o'um des- 
■es perlai qua a irrebeatatlDfdraia is VCIM au priúu 
lauilo balidas pelai ondii- 

A moça chamada Leopoldina, por inr de etiaiur* 
mais alta do que ai loai eompicheiri), conieguiu to- 
mar da DOTO fé e ulvar-le: as outrii doii, porím, • 
as crtito corrum immtoente perigo. 

D. Maria Baibira Corrêa ta Bnio, que. juntimeoie 
cota o dr Joti JN^uitD Alvei icompiobira tlí f 
praia wa* doai Qtliai Corina • Laiia, • era. tnt conie- 
(vialc, test«a]«ahi oetaUr át tloduoUdori KCOI, 
pot-t* a pedir a««cjrro ea itiM criloj. Eaiiii o dr. 
Atvet, 4«« *iU*a para eiur cem Lãiu, nqoeciodo-ie 
qva ola labia Diilir, t ogvlodo «•^otnle a voz do wu 
(■soasa eonti^, tuna^t mtido M att; BIS es- 
slMcradA q«a auia «fta podia (begir ao io^r tm fi^ 
a aoa Boira lalava Cda a oarU, voItM piia t<Tn Jt 
owtu taotadi lí^vp^aa paU(«t«ocnUet«« lotaoQ» 
«Stnt sa afH. duMdo i hietftMlival mU áf^itl- 
bqMUct«tm*a: t 4é*nt D. Marim, ç-i j-r T=: 

't • 

U cadaior do dr. Alves foi trazido para Inrra pr-lo sr. 
Lull I. Ctrle Real ; u da parda Virginia pulo menciu- 
nadu Sizenando, o oa das desdit.isas Liiiia, nela do 
coniclheiro Mariano Caihis, o o da sua rreada Maria 
por uma canos Inpglada por quatro homens, que accu- 
dira, o c lamadj uo sr. J. ganiel Cardoso ; e furam lo- 
dos recolhidos S casa do sr. Assoncào, que llca proiimo 
ao lurgar do desastre. 

Üa drs. Paulo Cezar e Maltoso Maia empregaram, 
mas cm vâo, lodos os meios aconselhados pela sciencia 
para chamar i vida os quatro corpos 

O subdelegado respectivo, Antonio Thomaz do Oli- 
veira, tomou conhecimento do faclu, mandou later cor- 
po do dehcto, o reiuetiou u cadaver de Maria para a po- 
licia, '^ "^ 

Ü dr. JosiS Joaquim Alves era um advogado muito 
conhecido nos auditotios da cdrle, onde linha escripto- 
no na rua do Uosnrio n. 43. 

Ussin.i HUMAN.»—Na nianhü de 13 do corrente íoÍ en. 
centrada pelos trabalhadures do deposito de carvlo das 
barcas Fluminenses, em Nitheroy, uma caiia contendo 
uma ossada humana completa. 

A aucloridadc campolenle procede as precisas averi- 
guações para conhecer da procedência daquelle aclia- 
du." 

—Foi publicado o decreto n. 0108 do 20 do passado 
creando a repartição dos phatdes, encarregada da ad- 
ministração o direcfjlo gorai do serviço de illuminação 
da cosia, dos portos, rios o lagoas do império. 

Cliili ilc c»t*ri<lits — Acha-se dollnilivamento 
orgnoisada etia aasicinçâu. 

Tendo chegodo a opprovaçflo pólo governo dos res- 
pnclivos ciifliuioi, foi votada e approvada por acclamo- 
çflo a directório provisória, para ílcar lunccioiiandu 
cumo definitiva, sendO'lho facultado chamnr dentre of 
men)hios_ dii cíob, odjunclos em numero de dois ou 
Ires para coadjuval-a nos trabalhos da mesma direc- 
toria. 

iNo relatório foi annnnciado que nea;e mesmo anno 
espr-rava o chih inaugurar o prado da associação com 
uma carreira de cavallos do pnii, 

F:X»IIICS (IC prvparnlnrlos-Ilontem, 21, 
lorarn eiamiiindus us seguintes esiudantes : 

lim gcoinrlria 
íípprovados plenamenie, os srs.; 

João Gikõe Carvalhal. 
Joáo Pa-SüS 
Vasco rinio Bandeira Fitlio. 

Approvados 
Daniel Auguito Machado, 
iíduardu Figueira do Aguiar. 
Fidrlis de Uliveiffl, 
Gustavo Alberto do Aquino e Caslro. 
JgnactoCeriSa Pacheco. 
John James M.irchnnt. 
Joaquim Augusto de Araújo. 
Keprovados, 2. 

JÍMi geogiapliia 
Apororados plenamente, os srs.: 

Joaquim rimotbeo do Araújo Netto, 
José Augusto de Andrade, 
José Augusto Corri,!. 
José da Rocha Cnvalcanli. 
Manoel Francisco aa Cruz Tomandará. 
Romão Toiieira Leomil Juniur. 

Approvado 
Manoel Oiorio Pina Loiiao, 

Khclorka (prova «scripta) 
Amanhã principiam os eiames de historia. 

Assciailtlén Proviucltil-llontem não Iiouve 
sessão por falia da numero. 

Aclas <In iircsiilciiviu—Por actos de 18 do 
corrente : 

Foi concedida a Francisco Ignacio do Arruda, eiono- 
raçâo do cargo de inspector da inslrucção publica do 
dislricla de Campo Largo de Surocabj.     ■■ 

Foi approvada a nomeação f«ila, pala ínspocloria 
gorai, do cidadão Ueoodicio Vieira Ribeiro, para sub- 
stituir o prufassor do bairro do Uom Jesus do Campo- 
Verdo, "^ 

Foi nomeada : 
Inspector da inalrucçío publica do districto do Cam- 

po Largo do Sorocaba  Anacleto   Dias Baptista Pres- 

KeunlAo do pardiln llbcrnl da cnpi- 
liil—No reuulflu do partido liberal da capitel q«u levO 
lugar no dia yo do correnlo nos salões da Propagadora 
para a elnição de três membros da commissüo do Club 
Liberal, obtiveram maioria de votos os srs. dr. Uenlo 
de Paula e Souza, conselheiro Joio da Silva Carrão o 
liarão dos i res Hies, que forom declarados em seguida 
membros da cummissíio do Club Liberal da capital. 

Foi presidida a reunião pelo sr, conseitieiro Martini 
Francisco, servindo de secretario o sr, dr. Leôncio de 
Carvalho, o do escrulador o sr. desembargador Ber- 
nardo Gavião. 

Reinou a maior cordialidade onlro os circumslanios, 
o lermjnade o acto da eleição f..i sorvido um profaso 
copo d agua no qual tomaram parle os cidadãos ore- 
sen tes. ' 

CoiuniunlcafAo iitiporluaíe—i;slú erga- 
nisado na villa do Cruzeiro o direcloiio libaral, sendo 
ouiueado seu presidaniu o diatiulo sr. Costa Junior. 

Convucada uma reuniSu do partido liberal esta votou 
por grande maioria o trabalho nas qualiílcacões o na 
eleição, o quase cummuuicasso esto fado á coramís- 
são do Club Liberei do 5. Paulo. 

^ Applaudimos a deliberafão tomadi pelos liberaes do 
Cruiciro,   o Ibes    cuviamos   nossas  cordiaes   sauda- 
ÇÒM. 

Conipanliia Paulista—Na reunião da assam- 
blÉa geral, quo deu-se ante-honlem foi approvadoo 
parecer da commisião da contas 

_ Em seguida votou-se a distribuição do dividendo da 
Companhia, de Jondiahy a Campinas, e a proposta da 
direcloria para quo o dividendo do prolongamento foi- 
su pago em acçúes du (ueimo prolongamento de SOOf 
ríis para cima p.ir não terem sido tomadas as acçôui 
emillidas para a condusãu das obras, como so enun- 
ciou a directoria no relatório \í publicado. 

Nesta  ultima votação appareceram votos disiidoetej 

Dadiva Imporiantc—Na gazetilha dj oDia- 
tio 'ia b   PaulOfl de ÍO lú-se o seguinte : 

« ü exm. sr, barão de Lnteno, digno paulista resi- 
dente na cdrte, sabendo que a mesa da irmandade do 
Senhor dos Passos, dnsla cidade, procurava, por maio 
de uma subscripç.lo, obterá quantia precisa para a 
comprn do uma nova tunica para a veneranda imagem 
dos benhor doa i'assos, resolveu olFerlar por si sú uma 
inagniUca tunica do velludo bordada a ouro, que acaba 
do chegar a esta capilal. 

Agradecendo a valiosa oITerla, dirigiu a mesa da ir- 
mandidu a s. r>. o oQlcio que abaíio vao trans- 
cnplu. 

Sâo em verdade dignos do maior louvor o apreço oj 
elevados sentimentos de devoção o generosidade mani- 
festados pelo eim. sr. barão. 

1'relendo n mesa fazer aahir a procissão do Senhor 
dos Passos no dia 30 do Março proíimo futuro, com 
lodo a pompa e solemnidade, contando para isso com 
a concorrência o auiilio do Iodos oa irmãos o de- 
volns. 

Para corresponder fi riqueza da tunica, foram cncom- 
mendadas ma gni Oca a-sanefas e mais ornamentos noces- 

matrizes desta cidade acr.bam de declarar o seu amor 
ã maçonaria. 

I.rn unia das noites passadas dlgnaram-sc esses ca- 
coWicíiflS fiirçnr uma (l.is porias do quintal da Loj ■. 
maçónica Ind'pcndeiicia, o entrando lá dentro viraram 
depois de tentarem arrombar, uma mesa do pernas 
para o ar, u assim conseguiram fazer sabir da gaveta a 
quantia do 3ag000 rs. que levaram comsigo. 

Lsla quantia llcàru lü contra O costume, pois cerla- 
mouin não é equella uma casa, onde so guardo di- 
nheiro. 

FelizmenlQ nado Dzeram ás alfaias c outros objectos 
que •■üisliam no templo. 

A policia tem mutivos sobejos para redobrar de vigi- 
lância, com ri loção aus manej-is dessca industriosos 
noi leinpos qua" vamos passando, pois Iictos'ilosla or- 
dem vão-so r< produzindo de modo quo convém reprl- 
mil-os quanto untes, n 

—Tanío a Oaiela uuiuo o Diuiiii ilüo nolicln de um 
lelegramnia qne diz haver sido agraciado pelo governo 
imperial cuni o litnlo de b.íiBU de ludaialuba o fazen- 
deiro sr. Joaquim Bumfacio do Amaral. a 

■lacnr«lij' — Do oJocarebyensen tiramos o se- 
guinle ; 

FEiiuiE.yos—Na noite do 13 do corrente foi grave- 
mente fi<rido com dez caniveladas o preto Julio, escra- 
va da menor Macia, pupilla do commendador Bento 
Joaquim da Coi-ta. 

O faelo deu-BO na taverna de Eduardo Uudriguos de 
Siqueira, em acto de jogo que produziu o conlliclo. 

O delegado du policu lugn que luve conhecimento do 
occorrido procedeu ci.m actividade as diligencias logaes, 
faiando o inquérito pobcial que resultou vuriflcar-ae se- 
rem os Buclores do crime os inüividuus loin a Manoel, 
filhos da Vicenlí Pinto 1 mas não conseguiu a prisão 
dus mcsmus por se terem evadido l>>go depois da GOD- 
summado o crime. 

Ilíi—Temos a Imprensa llimna do W do cor- 
rente. 

A companhia tyrlca Italiana eslava dando alguns es- 
pectáculos sem que houvesse da parto do publico gran- 
de curiosidado o interesse 1 

— LD-se naquella follin ; 
■ Ltnu.sTitiA NAcioNA^—Tivemos â vista uma amostra 

de fumo preparado pelo sr. Paraíso o colhido em eeu 
sitio do Salto. 

L' peifeitamonto tratado o quanto a nualidado sú Iam 
superior na Virginia. 

Bom seiã que o sr. Paraíso alc.inco para o seu pro- 
duclo o concurtencía dos consumidores, pois assim ta- 
remos mais uma fonte de renda o uma olUcItia de ira- 
bsllisdores. D 

apds ligeiro debate e  impugnação da medida por oaite 
do sr, birão de Alibaia "    ' 

Tliealro-Sibbado ultimo deu a companhia hcs- 
panhula um espectáculo em beneücio dohibil aitists 
sr. AodiÉ ürtiz, bsrilooo que lem merecido applausoi 
do noiso publico. 

A zarzuela eacolhida foi o -Campanone., aonde lem 
duvida alguma o ir. ürlii revela um ta^nloaitiitlco 
de uno quilalB no deiempenho do didciUmo papel de 
protogoniita. — 

O publico ainda uma v(z fez-lbejuiliça applaodin- 
í'>-u implameniB nos melhorei linees daquella bclliiii. 
ma compoiiçio, e cão lú t tUe como lambem a ira 
Avili, Arigone Dies. 

Em um dos lolemlloj o ,r. Ortlz Filho .(ícitou, co- 
mo fjra annnndada, umi poesia jici-iiril eiciipta ei- 
preíumente paia ena nolle prlo ilIuiUado eicriptor 
• ü. Iiigidao, e a qual foi devidamcolc ipreciad». 

Por parle de alguns jdajiradorea foram offerUdoi lo 
beof Ileildo duersoi mimoi mlrrguei por três iotercs- 
•aale» «(ninas, como prova de admiricloe louvor ao 
■eo reeonlrecida uleotõ. 

0( toíne* da ub achavam-ie hiuratmenle ottupa- 
dM t por iMíi o tr. Ortiz foi cbimiilj ao procenio 
onde rrcebeu animidarai prorii de IOTH:» ao aro me- 
nto arliilico. 

—Aole-hootem dín-M o rifnUcaU fonoodajo 
cam «I «rwíü», .IJI»cod*Ij(;o„jjii„ -£,[,(, 
dt gma artuU* c «LID pifito*. 

A MOiorrnKia ni p-jl/a i,i ttgzUt • oi itliiU* 
ea»j3lirim.Mutit[iel«(iiatDt«,abilr»«l3 frU ^a 
inti» eoa toe U rrproteia^ a pnot^n 4'-r--iTf< 
C?*?^,2^ o w. D«» nc«4«-M so eoaco u 
btfio &> l7p« ^M itpr«*nia. 

sarios para quo seja o andor preparado cum a sumptuo- 
sidade devida. 

Uecorreu-se para esso Üm a generosidade de alguns 
irmãos, e em [empo surí publicada a importância dus 
qoanliaa recebidas a dnspendidas. 

listão encarregados dos sermões do encontro o do 
Calvário oa oloquentos pregadores, revds. padre Bento 
A. do Souia Almeida, deputado provincial, e coneco 
Franuiaco de Paula Rudrigiies. 

Eis o OHICíO a que elludlmoa, dirigido pela mesada 
irmandada.ao eim, sr. Barão de Lorena. 

nlUm. B aim. sr,—Em nome da venerável irmanda- 
de do benhor dos Passos, erecta na egrejs du Carmo, 
desta capital, o por ella ospeclolmenle auclorisadoa, 
cumpre-nos agradecer a preciosa e muito importante 
oirerta, que v. oi. acaba de fazer, do uma rica tunica 
de velludo bordada a ouro, o competente cordão, 
para a veneranda imagem do mesmo Senhor dos 
Passos. 

üi piedosos sentimentos da davnção o religiosidade 
quo aniiuarna v.ei. achíiraoaJovida recoraponsa na 
intima satisfação da cunscicncio, o no respeito o consi- 
deração de que V. ei. se (az digno pelas suas virtudes e 
eminentes qualidades. 

A irmandade, como testemunho de reconhecimento 
e gratidão pelo ouiilio que v. ez. acaba de prestar- lhe 
resolveu inscrever o respeitável nome do v. ei. no nu- 
mero doa seus bomfeilores ; e muiio agradável nos 6 
levar ao conhecimento do v. ei. esta significativa prova 
de apreço, prevalícondo nos do enseiu para juntar os 
protestos do perfeita estima o muita consideração ni,i. 
pe'soalmente tributamos a v. ei. a quem Deus cuarde 

S. Paulo, ao do Fevereiro da Iffjrf.-Illm. e em sr' 
barSo da Lorena.—O provedor—O/ena rio Ucreuianò 
dt Aquino r Corlro—O secretario, /VuiiCticu de Paula 
Santa Uarl/ara.* 

Ilapctininea-Do 
tiramos 

Partido    Municipal do  13 

I sa poaeo u ali- 

Danço bavlAo — Os in, Cemirdo Gavião 4 
Com», d ciaram hoja om annundo, o qual vao em ou- 
tro lugar da folha, que distribuem terceiro rateio na 
rario do D por cento ■ d,inr da hoje atè 30 do ureiimo 
mez du Março. 

O   ■.lacarelirrnso — Com esta denominação 
veio   á  lui ii publicidade na cidade do Jacarehy uma 
nova folha da qual ião proprieiarioa e  edilorca ojiri 
V. de Magalhães o S. Junior. 

ü ■Jacarehyenio í Iitleratio, oollcioio, igrícoli e 
commcrcal. '   " 

Prtmeiíe advogar o» Inlereijci do município, melho- 
rjmcntoi, coramcreio, lavoura, respeitando lempre os 
loleresfes diiodedaJe. 

Ag'adtcemo» a remesia do primeiro numero e faia- 
mos votiii peU prosperidade do collega. 

C:aplvar]' —Ciinesis tíluloapparrceu na cidide 
doioeimo nome um periódico do qual é teiíclor o 
bichairl sr. Jdo UaetttU de Souu Fetf»i e proprie- 
tário, — Mertlra CoelboA Comp. 

O primeiro numero lahiu labbjdo ulüoo. Irazeado 
ilfm do pregramma. oulioi ailigot bem «laboradoí e 
de butacle inureiHi. 

A Dova íolha prometti tratar d« aitampiai Impor- 
UDICI eoniJ a livoora, fulnicçJo publira. ■ oulroi de 
qoí d«ptad* ■ profpei idade do maotcipio. 

II m .inJo HJI O OOVO campeia qae mtru null um 
pa<i9 da iispoiuote ridide d« Cipivarj na acodi da 
pvonreiío. 

Un^uDot (O callrfi fiüddaJM « l^rcdtcxSM ■ 
rcmuia di lea pfuseua oaafro. 

CatnplAas—Lf-vr ««Capita d« tMt-hissiaa: 
< BocM-OtUrapux, dnuadi ttait ai Mu d- 

<i tUMO DO Tunvo—Vae ser escassa a colheita ds 
fumo no Turvo, esto anno ; duvido a falta de mudas, 
que não medraram por causa da secca. » 

1 GmiiEiiv - por ali paisando no Hm do mais quatro 
annos, achamos a fregiiozia do Cuarehy oonsidoravol- 
menlo animado, o augmonlada. 

A falia de parodio, se loi sentir coro multa força, e 
o pova reclama com enciedade. s 

Cidatlo dn Citplvary-No jornal do mesmo 
nome encoDtramus o seguiniii ; 

a K.sTnAinfl—Aelio-so om mão estado a estrada quo 
vaa daqui fl Piracicaba. 

A do Tietft, cum quanto já reparada, oslS em parte 
ongodosathfazerBsnecossidados do grande transito 

hole eilstetllo entra as duas povooçàos, 
Nolam-so profundos barrocües e pontllhCea quasi 

descobertos quo diflicuilara a viagem para aquello im- 
portante município. 

Sobro uma e oulra, chamamos desde já a allençâo 
de quem competir. » • . • 

1 SECCA—Continua a rflcea aqui, como em outros 
nonlos dn prurlncia, o ú bem desanimador por causa 
delta o esladi) das plantaçbes que om verdado bom 
pouco prumeitem. 

A' calcular pelo que ao vè, a collioita de milho deslo 
anno talvez n-o eiceda a um terço da que ora de ai- 
perar, se as chuvos viessem como do ooslume om ou- 
tros annos. 

As cann.is acham-so atrazadas a tal ponto que 4 bem 
possível falhir esto anno por cã o fabrico do astucor a 
agu ardeu lo, 

E" uma calamidade que sd [lide ser contrabalançada 
por grandea chuvas, o grandes colheitas em atinos vin- 
douros, a 

l.lHia— Damos em seguida a dos prémios da S3.* 
loleria concedida jiara a craaçSo do fundo de emanei- 
paçãn ;  exirahida a   1.)   do ciirriinle : 

^NiuiEiio E03_pitEiiios~õFíi)nTil!i"sOOO~ÃííTTOgCiíB 

3-Jl) 
40111 
!3au 
2U0i 
3810 

1878 
32131 
5S!8 
.■jllí» 

331 
1300 

20:0005000 
10;00OS00O 
4:00OSO0O 
2:000(1000 
liOOOÍlOOO 
llOOOfOOO 

eoosooo 
8O0S00O 
8005000 
eoosooo 

2oaf000 I 
soojooo 

laii 
WXXi 

■,;;in 

2513 
2000 
4<J53 

■59 
132 
233 
3ijy 

2005000 
2005000 
2005000 
2005000 
2005000 
aoojooo 
2005000 
2005000 

loojooo 
1005000 
loosooo 
loofooa 

8oa 1005000 
1110 1005000 
i8iã 1005000 
1813 1005000 
2130 IOÚ500O 
2233 1005000 
2321 1005000 
2101 1005000 
7702 lOOfOOO 
331-t 1005000 
3120 1005000 
4300 lOOSOOO 
■1108 loosooo 
4051 lOOSOOO 
4235 1005000 
5cUl lOOfOOO 

ni'HEHo 001 meiiios ne iOfOOO 

110 
118 
lai 
iihj 
311 
■sra 
3ã(l 
C80 

1077 
1253 

I2C5 28Õ0 
uiyj 2911 
1021 2910 
1010 3U07 
no8 3I8J 
l'<2d 3330 
1713 MIA . 
»H3 3J0(I 
2181 3501 
•£03 3'JSO 

2(13 asoo 
2il;n :ii\v3 

3731 
33J3 
3925 
3360 
lon 
4137 
4ItU 
4273 
■Uâ3 
1887 
sot» 
6115 

5318 
&3(0 

S5ca 
55ía 
OSf} 
i703 
&712 

SOIS 
ípir77 

A4 erlanpas A o toso—^la i ttta apaa». 
txttm ptt» joiud oollciíi d« caUilroplM *n qoa 
ha a trcuUar 01 Domn d« crtaapi tictina* da lacnii. 
dio), eoDQS ^«sc dnt oadãSdaeontaia ta Po(to> 

£ii coo» MJariMM d«>i«cIU capibl nliiaa o (riito 
Utia: 

■ VtctiOMde bamxi U'^l>i»Í» i(t<iÍIM>M BO dit 
S oa CIbiBkj d> ir. Ja*iiia Paiadida. 

* EitisAj s anisa ts ^síitlg bi dsei £**, l 
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CORREIO PAULISTANO 

noiWjfl vBslido do compriJa camisols pnra deilar-so, 
emquoiilo sua dnnionliitadfl mJo tinlia n" cnllo, em 
oulro quarto, o Dllio miia pequono, viu uma baralo o 
chamou a miln para liral-a. 

o Emquanlo osla flcommi'dava o i-rÍonm poquotin, 
Bccendou o monlno quo linlia apensa 5 annoa uma vcl- 
In n noBla occaaíiío pegou togo a camisola. 

Quando aRoiidjii n milP, jS reUrn liorritclmenlo 
queimado e anle-fionlom á noite ejpirou sem quo llie 
Ttlossem todos os recursos da enioncia. 

o O facto 6 lanlo mas conlriElador, quanto nSo a» 
acha nesta cidoJo o pae do menino, iiuo fui í cdrlo 
tratar de negocias, u 

ObKiinrlo —Foram sepultados no cemllorio mu- 
nicipai, no <lla 10 do corrente, os sunuinloa cadá- 
veres : 

Maria Paulina do Kspinto Santo, 20 annos, solteiro. 
Variola. 

Stbnsliío, 1  aimo,  Olho do  Idalina  Maria  Luiza. 
AccidcDto dn deniicíu. 

Dia 20 
Uemiindo, 00 annos, escrava de Jacynllio do Souia 

Moves, follecido no hospital de Santa Caso de MisBri- 
cordia. Diarrhía. 

— Comwçondo no dia 1. = de Março o curso regular 
de preparatórios pnra es onaminandos da academia des- 
te unno, convidamos aos pães quo ainda quizerero 
mandar seus filhos, quo os mandem quanto antes, 
tPDdo poucos lugares vagos ost'i cnli^gio. 

S.Paulo, 20 de Fevereiro de 1810. 
Os directores, 

ÜOESciiEnaTKin ít ItLLiiAn.i. 

naillx sBrstu 

AVISO 
Parlldit e oücgatla dos oorrclits—A ad- 

minislraçío   oxpodo   malas, fioje,   32  da  Fevereiro 
para as aogointes agencias : 

Santos, Itio-Grande, Junilieliy, Itii, Campinas, Me- 
gy-mirlin, S. Iluquo, Sorocnho, Capivarv, indaiatuba. 
Amparo, EaloçSo do Sanla Hnrbara, *rOaa, Harreiros, 
Bananal, Caçapava,  Ureiia, (j»piiâo-Mdr,   Guaratin- 
fuelí, Jacaroliy, Itaqnnqnccoluba, Pindamonhangaba, 

auholé, S. Miguel, S. José do< Campos, Silveiras, 
Èiopé,Tremembó, Santa lüahel. Piqueto, Queluz, Pi- 
nhelniB, Limeira, Itio-Claro, Patrocínio da» Araras, 
PirasBLiDunga. Daacatvado, llolúm de Jun Üoljy, Porlo- 
Feliz, Tieié, CsbrBÜva. 

— HecobD das seguinlís agencias r 
Santos,  Illo  (íranda.Jundialiy, lid, Campinos, Mo- 

Sy-rairim. S. Hoque, Sorocaba, Capivary, Indaiatuba, 
.D'paro, Estação do Santa Uarbara. 

CORRESPOMPENCÍT" 
Vltntuba, ia de Fevereiro do ISTO 

(Jontlniiendo na min lia tarefa d» dar-lhe noticias da 
localidade, n faço entüo, dcclarnndo-llio o quo lia de 
maialmportacto. 

A 1) do corrente, quarta-fuiia, is 4 horai dn tarde, 
«atando o lavrador JOíLU Lopes Guinint&es, na praia do 
Ubato-mirim, i cortar uma curpulenta arvuro, esta 
in esporada monta cabe, o alcançando com aa rnmogans 
í tíuimatüea que fugia, dorriha-o, o iim doa gajlioa, pi- 
Ibandu o melu do curpu, üiialuua tuiiiplülamento a per- 
na diroila, na coia, horrivolmenlo magoando lodo a re- 
gião InlosUnal, flcando lambem muita cont..'so o [elido o 
poíto doroesmo por um pé do caragoatA assAsgrando 
(|uo, adheronlB ao mosmo gallio, cubira-lbo om cliulo 
DO pDilO. 

De tal gravidode íeram os lorimentoa causados que, 
donois de longos  sofTrimnntos, na madrugada dn 11 
fallscDu o mosmo Guimarães, deíiando mulher o Dlhos 

- monarca ao desamparo. 
O delegado do policia, ar. Alfredo A. da Silveira 

procedeu su aulo (lo curpo do di;licto nu fdrma da iui, 
sondo de louvar a sollicitude com que sempre se presta 
ao cumprimente dos devrrns do seu espliihiiHu cargo. 

—F/do lastimar o nliatiilonn dn adminiairaçíin rplati- 
vamenlQ L in.<nccIoria du dislrlclo da Instrucçio publi- 
ca da Iccelidade. 

Dusda ha muito Icinpo ([iie nilo hn aqui um inspector 
da instruccAo pubUci. o que inip^irta a ncniiiima llscali- 
liçia do dcsonvolvimonto material e moral doa eicolas 
publicai, 

O qua valo i inslrucfSo, é sarem alguns dos pri'fes- 
Bores caprichosos no cirniprimenlo dos seua devores, o 
que comjudo nio acontece com Iodos os profuisorca do 
município ; cm regra desmazeladua e aam capricho. 

A falta úo proEincbimeuto do cargo ainda mais se 
torna sensível, quando sAo precisos alteslados para oi 
prolassore» recebíTcm oa seus voncímonlo». 

A falta do oalshilidade nn nierclcio da presidência da 
câmara municipal difüculla também aos professores 
lodo e qualquer recurso. 

Cumpre pois que o presidência i|a provineia nio des' 
curo da lüD importante ramo da administração, a Ins- 
irucçSo publica, que tonto n'sla, cumoem oulia qu.il- 
quer localidade, é jempro a inslmcçao publica, saolel- 
mo do lim povo,iíio nECMSsaria para a •Ida social, moral 
e material como o ar o â para a vida animal. 

Cismaremos tempro por estci dealeiius prijndi- 
dacs. 

A rail dh Salsaparrilha do Pari, escolhida e cuídado- 
ssmante preparada, é sem duvida um oxcellonlo agente 
ailcrante a dopumtlvo no medicina ; purém boje tem- 
se vcrillcadu que lia em diiralentaa parlo du mundo ou- 
tros vogotaea tio bons e ainda melhores. 

Eis, pois, um dos motivos porque a Salsaparrilba do 
Ayer tem dado o lia de dar sempre muito meiborea re- 
BuUados do que um simples cosimenlo ou decoccio da 
raiz. 

Curas que jamais poderiam ser alcançadas com a 
simples salsa, tom sido vantajosamente eflucluadas com 
o emprego da Salsaporrillia do Ayer. 

Todos as pessoas que iiucBsaUarew tomat Salaaparri- 
Ika, devem procurar a preparação melhor, mais efflcai 
■ mola certa que ha, o extracto composto o*conconirado 
dn dr, J, C. Ayer, dos Hslados-Unidos. 

— Acha-eu li venda em lodos as pharmaelas e lojas 
d*drogas. 

40 Josú Maria Largacha Junior, 
■17 Joaé HobiTlu Leito Penteado. 
48 José da Ueclia Cavalcanti, 
49 Luii de Andrade Figueira. 
TiO Luiz Antonio de Alvarenga. 
51 l.uiz I{>riliolomeu Marques PileluDa, 
5a Manoel Jos6 VHlaça. 
53 Pudro jMiiicundi'3 Kczondi'. 
54 RomfioToiiejra Loumil Junior. 
•>Ü Sebastião Magi Tarquinio da Silva. 
50 Sin^üo Fugenio de Oliieirn l.ima. 
57 Vicente Machado da SiWa Lima. 
Secretaria dn Fai'uldade de Direita de S. Paulo 21 de 

Fevereiro de 1810. 
O secretario 

.ii'liiiii' Ce:ar GiiiiiianUs, 

■• Grandes verdudes dentro de um 
lic(|ui-iiw euiDiiusBU 

A substancia da volumes do conselhos medlcns, po- 
dem facilmente sor condonçadus em uma sd sentença, 
& saber : 

Conserve-se o apparollio digestivo ri'um estado vigo- 
roso, o ventre livre e dcsempachado, e u Qgado n'um 
oslado du perfeita acçBo. 

Porém a questfto está do que maneira se bade con- 
seguir Isto ? 

limbora dilUcil e embaraçada que pareça a resposta, 
com ludu qualquer homem uu mulher i^ue conhecem as 
virtudes das filulaa Asaucaradas de liristul, podem vos 
informar ptomptamonlu. 

As suas extraordinárias virtudes inedicinaes abran- 
hom lodos as enfermidades. 

F.slá o Gslomogo fraco e apatbico ? F.llas lho dio vi- 
gor e actividade. 

Acha-ae o vonlro n'um estado conttictr> T Cilas o ro- 
iBiam o o tornam regular. 

Acha-so o ligado Inerte ou n'um estado rongestivo ? 
Elias promptamoute promovem a sua actividedo na- 
tural. 

A sua principal obrigaçio 6 de restituir o systema a 
um estado natural, sem empregar on usar desnecessá- 
ria força, iem causar as minimas dures, 'uu nausi'os 
revollauies ; a ludu islo cilas fazem, o muito mais 
ainda. 

lím todos oa casos dd moléstias do uma natureza 
complicada o uue allectam a peite, os muscules, a cor- 
na e as glonduloa, um laos casos -ovor-so-ha tomar esse 
granilo dpsnhslruenle, a Salíopparrilha da ítriílol, a 
qual JunclamentEi com as i'llulas, promovem o accelu- 
ram uma prompla cura. 

As pílulas vAo metljdas dentro de vidriiihos. o por 
isso a sua conservação é duradoura om todos os 
climas. 

— Acha-so & venda em Iodas as pbarmacias □ lojas 
do dregos. 

EDITAL 

SECÇÃO PARTICULAR 

lia quasi um anno que eitamos tom parocho, tof- 
frendii muito, oi pobres que olo podem levar leui 
lllhoi 1 baptiiit oa Faiina, lecu o dfigusio da >el-oi 
fallcci-rcm icm receberem o iigrido biptiimo. 

Rnterrof as fiiem lem formiTldido relljiloia ; o povo 
s a câmara municipal jl eiigirim dm poderes compe- 
tenlei um padre, o cada do lerem alleodídol.. 

Sete mil almas pidci^nda por falta de um padre e 
aam milieiperinçsi. 

Se perleDcejsem a cgrfji protestante, já leriam pai- 
tir. 

5. PaulD,8doF>TareÍrodalff;i}. 
Um calholieo. 

CoIIefflo Vplranga 

Particlptmot *oi iMp«lUie!« HN doi ootios alam- 
out, qoi Qoi (lamei de (eogtapoU fiito* u academia 
labiran: 

Af/roToJut pttnamtiUt 
Antônio da Co«u CaititSa 
Aatoaio BnoUtdo de Arrõda. 
FnadtM Piado d« Q««lrat TtUc*. 
ío$é Rvdrinu Jaríio, 
Scbuttia ft&x da CtjiM. 

Aaugio Í4 ifatu«t IrOn. 
Atthaf da QMIM Ttíttt. 

rautildndc de Direito de s. Paulo 
l)e ordem do cim. sr. cansslheiio director dr. Vicen- 

te Pires do Molla faço publico iiuo os oiames do II s- 
loria luocclunarao de amanliA. Si do corrente, ús O bo- 
rras da manha, cm diante, om turmas du 14 uiaml- 
naridus m ordom abano pubhcada, a qual sorú altera- 
do desde que falle a chamada para prova escrípta 
qualquer eiaralnando, puis em lai coso serã eile su- 
bstituído pelo .qua soguir-ss-lhe imodialameata oa 
lista. 

Secretaria da FacutdaduTJe üirello de S. Paulo 21 de 
Fovciciro da 1810. 

O Secretario 
ArlhuT Cecar Gaimarãei, 

HISTOItlA 
1 losé Vieira de Moraes. 
2 Tiburciu Antonio da Palito. 
3 Adolpho Alberto iVardi du Va scan cellos, 
'I Albluo Olegário du iduroua Uanlos. 
5 Alfredo Lupcs Uoplisla doa Anjoi. 
II Angelo Gomei Pinheiro Machado. 
7 Antonio Alves Guimariei. ' 
ti Antonio Baptiata do Campos Pereira. 
U Aotunio Denta Domingues do Castro. 

10 Joào lliptisla da Silveira. 
11 Antonio Corria de Campos Meiquila. 
12 Antônio Dias Foraz da Luz. 
13 Antonio Gomei Pmheiro Machado. 
14 Antonio Joaquim itodrlgues Junior. 
15 Antônio Maria da Srtia. 
m Antonio do Naicimento Camargo. 
17 Arlindo liruoito Ferreira Guerra. 
18 Arlliur Aiurem Costa. 
10 Auguito de Siqueira Cardoio. 
20 Dcnedíclo do Philadclpho Cailro. 
21 lirazilio Alva* tarifa da Amaral. 
22 (Undido de Toledo Malta. 
2:1 Carlos Auguilo de Freitas Vrllalra. 
24 Cfurio Pereira de Araújo. 
2Õ U<oiul Gonçilvei Eteiende. 
2a Eduarda Figueira de Aguiar. 
27 Eitcflo Leio Bourrool. 
28 FemaudadeSuDii Bittai. 
Zl Fidtlii da Olireiri. 
30 Firmino Asguito de Godoy. 
3t Frandicu de Anis a Ulitnn Dngi JuDlor. 
3Z Gailavo Alberto da Aqaiao e Castra. 
31 Ilypolila LaduUtt AItu Cm. 
31 IgDacia Confi Picbrro. 
3^ IgDicio Ha leondíi finetid«. 
ys ia>o Alta l^anti do Aoaial. 
31 Joio Bapliila Seilotio. 
38 Joio Paiso*. 
39 J(b ilttfndta Raaad*. 
40 íoê-tulm AuiBiiv d* Anuks. 
41 I<ni éM Abtea Ucdtim. 
43 J<M Aatauioi»Âmi». 
d J«^ r>I«aiiUv4* OtivTÚ» t>inrez. 
« íoU JM^ua CMilMod* a«llaJaaá»r. 

B. GaviãQ o C. "", distribuem ter- 
ceiro rateio na razão de 5 por cento 
a dalar de hoje até 30 de Março fu- 
turo. 

As quantias que D3O forem retira- 
das até oQm duquelle praso Gearão 
em deposito e sem direito a juro, 
como no4 rateios anleticrea. 

S Paulo, 22 de Fevereiro de 
1876. 
 B. Gavião e Comp. 

Copeiro 
Prccisa-an de um muito liabil;  no hotel do  Globo 

rno da Imperatriz n. 20.         3—1, 

A' Praça 
Os abaixos ass'gnados, encarregados da tlquidação 

da mossa de Joií M«qiiita dosSairto3,pi;demla lodoa os 
credores, cm virlurto na icrej^ularidade da cscriptiiroçaii 
dos livros da rcfarida massa, so sirvoi" remlüter- as 
contas correntes de suas transacções com o mesmo 
JOSé Mesquita doi Sontos, com prem'OS recíprocos olé 
1)0 de Janeiro do 1815, cpoeo da primeira convocação 
de rroiiori'3, ollm dn procedi^rso ao rujpeclivo roteio, 
logo que sejam.legnlisoilos os saldos do ledas as contos, 
que poderAo ser dirigidas a qualqrrer doa abaiios asai 
gnados, até o diu O do Março pruxirrro íuturu. 

Campinas 20 de Fevereiro de ISIU. 
l)r. Francisco Queiroz 

(■.\ JOSé da CosU llcgo 
' 3—1 Joaquim Teixeira du Quirinu. 

Escravos bons 
Vurrdo-so 3 oxcellentos cscravoa, sendo : um molo< 

quo du 10 poro 17 annos de idade, bonita llgura, 
oulro do 35 annos, h''biii;simo e desLrn em serviço de 
lavoura ; o uma creoula de \i para lã annos a bani- 
la estampa. 

Para vel-osc tratar com O capitio Antonio.Manoel 
Atoreira do Camargo.    Itua da Consolação n. 29. 

,.S Paulo 20 doTevereiro de 1870. 6—1 

Mudança 
o colletor rendas munfcinae? abnfro assignado mu- 

dou seu escript-rio da rua da Cu:istiluiçAo n. 31 para a 
rua Muninipii n. r)9, quo esiirá aberlo em toiíos os 
dias utels d<'sil<' ás O horas ila manhã nté it 2 da tarJe. 

S. fauiu 21 rle Feverr.iro dn ISTA. 
Luiz An'onio (lonsalves. 

ionedii^iu .leToleili', Ariiouro llorrediclo de lo- 
ledu SanliiH, e suas Ilibas rogam a srxis parentes o 
amigos o raridoso obzequiodn assistirema.uma mis- 
sa quo pelo eterno descanço do sou sompro chora- 

do genro, esposo o pao Francisco Antcnío dos Santos, 
si^rA celebrada na i^grrjo do 5. (ionçalo quinta-feira '^ 
do correnio 30.'dia du scupassomentoas 7 o meia da 
manbA. Possuídos da mais profundo grdlidão confes- 
sam-se psnhorodos por tap piedoso sorviço.      3—1 

ZSt utrlmeuto 

MEDICIMA 
Preparado por 

Lanman   k -Kein|t 
Para - 

Tisita e lõiln a(|iia- 
liüade <fe doenças 
qiicr stja nsgur- 
gaoia, peilo «u 
bofes* 

Expressa men le es- 
colliidos (los me- 
IfioreslígadoBdaa 
quBea se ejtirahe 
o óleo, no Banco 
daTrrraNovpaii- 
ri ficado cliimicnl- 
menlc e sua va- 

, loa*L'is proprie- 
dades crnEorvD- 
das com ludo o 
cuidado, um to. 
do o frasco so 
garante pcrfvils- 
nicnle puro. 

Esto ofeo tem sido 
submellido a um 
cxamo Diujlosc- 
vero, pelo cliioii- 

CO de mais talento do governo tiespanhol em 
Cuba e foi  proonnciudo poi cl!e  a coolor B 

MAIOR  PORÇÃO D'lCiDINA 
do que oulro qualquer óleo, que elle tem eza* 
minado. 

lODiNA E' UH PODER SALVADOÜ 
em todo o ÓLEO DE FICADO DE BACALIIAO 
e aquellc no qual contém a msior prreão desta 
impalpável propriedade é o uiiicn meio para cu- 
rar Iodas aa doentas tie 
listes, lironchites, asthma, calbarro, toaae, res- 
friamentoi',    etc. 

Uns poucos frescos H carne ao muilo magro 
IIUQ eeja,clurãa a vista e dá vigor a todo o 
corprt. 

Nenhum outro anigo conhecido na medicina 
ou sciüiicia <lã turno nutrrmenlo aoGjstcmae 
cncommadandi)   quasi   nada o  ealomego. 

As pessoas cuja organisacSo i.eui sidoilcslrui- 
da pelai   afiecçonsilas 

ESCliOFULAS OU RIIEUUATISMO 
e todas aqueilaa cuja digestão se aclia corople- 
laineoie desarraiiijila,   deviam  icniar 

O ULEO DE FÍGADO DE BACALHAO DE 
LANMAN E   KEMP 

Se é que deaejSo vôr-se livres c ixempias de 
enrcriniddaes, 

Aclia-se a venda nos estabelecímenlos dos 
srs. Braga, di Estella- Quatro Cantos. São 
Paulo. 

ILTÍ^O 

Vende-se 
um silio com uma grandu casa do morada, assoalhada 
e forrada, corrâlruida lia pouco, sanzalas cobertas de te- 
lhas, um engenho |iara farinha o outro para jorrar mn- 
di'ira, movido por agua, arvored.:a fiucliferos o gran- 
des maltas virgnis du etecllentcs madeiras, paslag'ns 
o aguada para criajio, uma pndrei'a o niagnrilcas ler- 
rii para planl)ç.io. Para infurmaçõt^s na rua de ü. 
tterilo, can lo da (Jui<a::da, lr<ji Jo Dugro.   ''    0—1 

Chalet 

4:oooIJooo 
Mais uma tu vooSsu-se o premio oclina em o _ 

4016. bilhete inleiro, da Í5.' lolarii (OOS) para o fun- 
do de cmaQeipjçio. eitrahioa em 15 do carr<^olc na 
cdrle. Esperr) se a concu-rmcia dos InimiBo» doa bi- 
lhete) branco I. 

Ilua do COmmercio o. 27 
José Augusto Soices       3—1 

Tendo do retirar-se temporaria- 
mente para a Europa o abaiio as9ig- 
nado, roga a lodos os seus devedores 
o especial obsequio de liquidarem as 
suas contas com u maior brevidade 
possível. 

Desde o dia l.- de Janeiro, a Gr- 
ma A. L. Garraux entrou em liqui- 
dação, razão que explica as exigên- 
cias do annunciaote. 

Quem sejrili,'ar creJor do abaixo 
assignado poderS apresentar sua 
L-onln, quo ecrá paga sem demora. 

S. Paulo Janeiro do 1876. 
30-25 A. L. GARIlàÜX. 

Café 
Restaurant 

6 - Hoa Alegre—5 
Com líooi eommodo» paro o*tn piugeiro* hoipe- 

diríra-ie, com todo o acei IO promptiálo. Ü proptir- 
Urie nio if f^upiti em b^m irnír ■ loját a> (vísoas 
quD Ibe ijuíi-rcm «om lua fr gurtíi. 
      ^ntbgo GüDOUIIJ. 3 -3 

Pílulas Paulistanas 

Deposito de pianos 
11. L. L«Ty aeabi da receber de Paris uma OOM r*- 

rnreiB de pianoj, doi afamados (abricaoUü: 11. Hen. 
Plercl, Urandcj o Aucher Freres. 

O irrnunriinle ei.rarrfji-i* do rtmrll^r rua o la. 
t/riof (JMU proTiacu, com todo o cuidado e bom eo- 
caiioünienlo, qualquer p^didj que Ibe Idr dirigido. 

Aamnmiciiaarlii-icaquiiqaerhorj, 1 dupositío 
do publico, um p»rf.-.ioe hib.Iisnmo alliudor a -w-íer- 
tadir de punoi, harmooimct e orslot, que «L' - 'n- 
ranW iri. anu .i, c-^mo coairiea slfe u roDb<c;4^ fa- 
brica Je EnrJ, cia Pirii, e guta'u o %ea tnbilho coa 
a inanr pcrfripo jouiicL 

cioU, aHia como  F^ri biodu eiUiurc*,eiii*tii3iln 
paia tod-M ot iniiiuxrauM. 

a-l nna Jtt Itop^failrix 3-1 5 

bcneflci» Um Inla 1 burruaiiidajt lu Wnicl «pid' 
mia da iin«La,a>Da emoalrx nuilUi looteslia) Ucl? 
chluoiuicDOM (godii CDCoaUia-M MDptB i teodi 
ao noiptwv» 49 • Comio Fãolãuoo.t 

Ru it IcEscnUiz. SI, 

Vende-se 
BBu cKiita dr 17 aaaot, M casa da lina da Büekaa- 

Al tenção 
Vr^df-w Baila b-Mi »'B:>.-S MatttDtd«s ra tu. 

M thtan do V. Oõeta^at d* faíft 
B«t. 

.pia tír 
Anrtd*, ea 

3-l2 



tíUllIllilU Í'AU1.1STA-NU 

Barato só á 
41 Riaa úm Imperatriz 4t 

i? KüA DA BOA VISTA 47 
Grande reducção dos preços, jA feitos, a saber: 
Seda e linho listrndo . • •  Covndo      280-Mctro     m 
Itarogc listrado 
Toupeline listradas    . • 
Jieija-ílôrla e seda 
Linho lixo muito largo 
Linho listrado 
J.iulio listrado moderno 
IJDIIO com listras assetinadas    . 
Linho de  uma só cOr muito aupeiior 
Poupeline listradas   fazenda   superior   . 
neija-flôr branco listrado 

Cortês de brim de Angola para cali;ns,   de lífe/iOO atú ^©000. 
Camisas para homens o meninos, de ^335000 para cima. 
Coisas brancas grandes  a 23580U coda uma. 

Tapetes avelludados de todos os tamanhos 
Meias para homens, senliurus e urean^'as 

Panno atoalhado o que !ia de melhor a ÍJPttno rs. o metrt 
Gravatinbaa para senhojas a 5Ü0 rs. faienda muito bonita e de todas as cores 

Alalaiilas muito bonitas metro 1,000 rs. 
E outras muitas faíctidas que só veudo para admirar seus |íreços. 

Tudo isto se vende por estes preços só na Loja da America 
 RUAS.   DA IMPERATRIZ, íi\, e  BOA VISTA. /i7 

Primeiro estabelecimento de cliapcos 
EM 

» 

» 
» 

» 

B 

1> 

n 

280 
320 
500 

IJSfiOO 

360 
/lOÜ 

2^)000 

/i20 
/i80 
750 
Tl SO 
760 

3a£)AüO 

540 
CÜO 

3ítiÜ()0 

i-n 

nin nulnrisniSu Ju uiiio cnsn iriiporlndoro do Hio Jc Jnntiro vcndiTft wi: 
fi 

li'rrn-fi'ira 22 do corronio os 10 c meia liovnsdo inaiiliíi fíin a run ila.lmiii'iviikii' n.° V.i: 

i 
I 

irsi'iiÍi"V;i's"'rnTinrl(ÍÍ'es "(Tc iürcílttcsiõ vòsliüos, lis, uarussiiis, Misn, Ac!, c niiiilus oiiiiMs f,i/piidíis que SLTIIO 
|ii'i',-r4il«í i'. iini! scrAü veiiüiilas oni o pslndo PíIL quo se odini', scrii diiviw n ri'daiiiiitiiu «Igiiiiin. As foicridus sú 
[loilriiio siir I'll Iri^gIll's dopois du jingns. 1—'   . 

Feno   pira   vender 
Tono do Alfafa 150 rs.  por kilo. 
Fono de Papuan a   1 20 rs.   okilo. 
Feiio de folhasdu milho a 100 por 

kilu. 
S.   BEAVRN o COMP. 

Rim il« S. Itcnl», IS, 10-9 

Aliijjnm-so 3 no conto porto do Gínomelro, sniido 
iimn iii-.iliiiila do novo, outr.ia os bsiius do siibr.ido vur- 
molh'js com bjns commocl <s quintal o poço, c outra 
mais flo ciMitto cuiu ustulloiito C"íO, jnrdim, cnriimnn- 
r.hi'ij, orvotfis fiuliforas o uvas, ogiM doülro. Tura 
trator no Urnz O- 5. 5—' 

Bierrembach & Imão 
55 Roa de S. Bento 55 

homeia e meninos, quer para senhoras e menmas, tudo da ULTIMA MODA  a dos mais apu 

rados gostos conhecidos em P"'|;^"^°^"|iQmENS 

do estes moles o duros, pretos e de cores. „.„„„ 
Obapéofl da Caatorinho, cm caixinhas, a lUSlíOU. 
E oiitros de muitas qualidades, que deixa-se de mencionar. 

PARA SENHORAS E  CUEANÇAS 
_ Sortlimento sem. Igual em. S. r*aulo I — 

Chapfios de vellüdo e turquoise, pretos e de cOres, ÚLTIMOS GOSTOS, '^,223000 
Ditos de palhade Ualia. O QUE'HA DE MATS FINO E MODERNO   da lOS» 153000. 
Ditos de Castor, para meninos, ALTA NOVIDADE, fôrma GIROI'LA , a ISsOOO. 
Ditos de muitos outras qualidades, de 03 a 103000. 
Ditos da turquoises, prelos e do cOres, a 14S000. 

55 má m 3o m^^í^ ^s 
Frtaielro estabísleclmonto do oliopóos 

1 errcuos 
VeHiio-pe lorienos  nas novns runs nbcrtos  no camp'' 

Uoduodo ; parn trntnr no run Diri'ita ii. H,        Ü-Ji 

Gêsaiigvcrein (Froíiãiiui) 
Dsr Goaollichafis.    Abend IIL'S ViireliK'S il:idi;t am 

20 diuBca Munalis im V«roinslocalo statt. 
Dor SDccolacr.       3—3 

Lcihio importante 
•loãu S'iiil» l''ci'rcir» 

F.irA li'il.io i.'in sun aij'''icla i^iln & ru.t do Conimi?rolo 
n. a ti>r(;,i-[sira 2'i Ju ooirculc Aa 11 horas lia iiijriJiS, 
do Fi'giiiiitc ; 

Um fic'o 0 vnriadò sortimonto do íiíondos c armori- 
iilio, liiitg.ii dlivrfii', e il-: porccllatin flnn, c^idc^irns 
nii-lriaca.i, siifáH, catimí, laialorios jiiudisidi da oico 
com mp lho, onloid.is p:ir,i hijm.'iH, sro'. e crlnoçns, 
uma biiiill.i roiiiiiioilii itiadoira do OIBO (uv.udo) ^ortl* 
mi-(ilo do roujjiis fjims o muitos outros nit'jjns, como 
rchisios, joii>3 etc. I'lfi. 

l*üfí,''illo t'l ciTi 0 noto IIQ piitro;in. H—3 

João Henrique Engelhard 
vititi uniuiiiiL lie sapafaria 

13-Ilun üifoilo—13 
SAO PAULO 

I'nrlicipo ns cm nmigoa •: Irogii-üos. lanlo ila o.ipital 
ootn) do liitorlor, oiio ri'Ci'li-ii urn sorliniojito do cal- 
çado incluí, em dlroiliira ifa Inglatirm, quo venda 
pur ptocjs muito commjd a.- Tniiib.'m torn um sorli- 
nii'Mio lio obr,s 11'0'oiiiios, i[uo I'oiidu mullo barato o 
hi caconicitda c caiircit s com brevidade. 

Na in.'sma casn piioo^itra-so ainda dez arreios do 
oarrnç.i, quo vondo-su pir pieces botalissimos para 
ncbhar com olI[>3j       i—2 

Em Campinas 
Buiik ciuprego <lu cni)l(»l 

Vonde so os carros, Irollys, animaos, arreios, e as 
bBii.fi^iUirioiosi,Louies iia cochi'irn do iargo do Thoatro, 
0 miilii'o da veiido É por sou dono 1ST de rolilar-so 
paia Lorojia.    I'<,ra vCr o tratar na mesma coclicira. 

5-3 

EU S. PAULO 

Gfande Leilão 
Hilário BreTe^ 

deridtmenl« luloríudo pelo inm. ir. Anlcnio Pinta de Sousa, que para traLir do iiu taude retira-so paia a 
Europi  Tender! em leiUo no dia 1.* de Março do correnlc anno, u -1 c meia horas da tarde: 

O prédio dâ tua d» Conceiçio, canto da rua do Ypiringa n.' a, lendo lugir para negocio separadamente, 
eomíilSí, Btande» quarto), uranda, coiinha, grandeijoiolal, e com inas""l'ca agua para beber; a situação 
da Cisa * das melhores que pijde haver. 

O prédio ou ca» de campo sita no morro do Chi, cnnslruida do noto, toda forrada, as<0]lh*d> c empa- 
pelUd*, com boa coiiiiha, grandei íIIíS, cum boa agua dp beber, grande terreno para plantar, a cnirada da 
usa 6 logo (O linr a ma Formosa, no principio da rua nora da Rario de IlapeUnmgi. 

Os senhores pretendentes pádem de^Ie jl tti c oanínar a casa do morro da Chi, procurando a chare 
qoe se acha com o leiloeiro. .   .  .     , , , .    . 

O pietlio da rua da Conceiçio, quatro dias intei do leiUo C que «starl Itanro pata ifr eumiiudo. 
Bencomo tr*ipasM-i« o negócio do alto da Sem pertencente ao mesmo senhor. 
O leilítt stri feito na casa do morro do Chi. õ 

TRA.%Ç tíS de CilBEliliO 
Almé OuHlet 

T«. oa BtaSêiOtÜaMta i* Utaçuá» cataOM.Oaok   Vroíe por SMOOa,  anff«J, ajeeO, tCJCCO 

mWlíMlk m ZiilZüELA 
Sob a direcção do Sr.  Aragou 

Hipp! 
Hipp! 

Hurrsihl 

kàiún e cxpleiulídos Bailes 
KOS DI\S 

27, 28 e 29 de Fevereiro de 1878 
Nestas trez noutes o Theotro vestindo galas receberá com to- 

do o garbo a mut distincta e brilliaule Sociedade 

Filhos da Candinha 
e a aüo menos distincta 

Panella de Bi'onze 
bem  como  a origiaal  Sociedade 

Salamanca 
composta com   o corpo de COROS   da Companbía de Zarzuela, a 
qual cantará alguns bailes e cordeaes. 

Nus mesmas noutes  verá o respeitável  pul>lico   a espirituosa 
critica aos 

Clxícafd» 
Arloriulua 

Tltls 
I*lei:'rrot» 

Doixiliiúís eto.t Oto., Oto. 

PREÇOS 
Camarotes de 2  "ordem com 5 entradas—I&SOOO 

Pelas trez noutei—SüCOOO 
Kntrada geral—2^:000 

Príncipiari as 'J horas. 

Tjp. do ■ Carmo Fiilauao • 


